
AUTOMEDICAÇÃO: 

QUAIS OS RISCOS E CUIDADOS COM ESSA PRÁTICA?

Reutilizam remédios que

foram bons em situações

anteriores;

Quando usam remédios

porque encontraram

indicação na internet ou

porque algum conhecido

usou e lhe fez bem;

Ou ainda, quando usam um

remédio porque já tem em

sua casa ao invés de procurar

atendimento de um médico

ou farmacêutico.

As pessoas praticam a

automedicação quando:
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"Projeto ciência & saúde para todos"

BOLETIM INFORMATIVO

Todos os remédios, mesmo os que são vendidos sem receita, podem causar

danos à saúde se utilizados em excesso ou de forma incorreta. O uso

frequente de analgésicos, por exemplo, pode fazer com que as dores de

cabeça fiquem mais frequentes. Além disso, pode causar hemorragias,

alergias, dores no estômago e danos aos rins;

Olá, pessoal! Hoje nós iremos falar um pouco

sobre a prática da automedicação.

A automedicação acontece quando uma

pessoa doente ou com algum sintoma

decide, sozinha, se tratar utilizando um

remédio ou um chá, sem antes consultar um

profissional de saúde qualificado.

AUTOMEDICAÇÃO: O QUE É?

Por mais que os remédios sejam a principal

forma de tratamento para várias doenças,

eles também podem causar vários prejuízos.

Para se ter uma ideia, os medicamentos são

a principal fonte de intoxicação em seres

humanos.

EXEMPLOS DE

AUTOMEDICAÇÃO:

Com o objetivo de orientar, listamos os

principais riscos e cuidados necessários com

a automedicação:

ORIENTAÇÕES E CUIDADOS SOBRE A

AUTOMEDICAÇÃO
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Remédios para aliviar os sintomas

da gripe não devem ser usados

por longos períodos e em doses   

Qualquer medicamento, seja ele natural, manipulado ou industrializado, pode

causar reações adversas e trazerem riscos à saúde. Por isso, seu uso deve ser feito

com cuidado e sempre orientado por um profissional de saúde capacitado;

Os chás e os remédios à base de plantas naturais também podem

causar males. Quando usados de forma incorreta ou em altas doses,

podem agravar problemas de saúde que o indivíduo já tenha;

Utilizar remédios por conta própria pode diminuir ou tirar o efeito de

outros remédios! Isso pode levar a consequências graves, como aumento

da pressão arterial em pessoas com hipertensão ou aumento da glicose

em pacientes com diabetes;

Até mesmo as vitaminas, que

costumam ter seu uso estimulado por

trazerem grandes benefícios à saúde,

podem fazer mal. A vitamina C, por

exemplo, se usada em excesso pode

causar problemas no estômago,

intestino e também piorar as famosas

pedras nos rins;

Resultados de um grande

estudo brasileiro, com mais de

40.000 entrevistados,

mostraram que os

medicamentos mais usados por

conta própria são os remédios

para dor, relaxantes musculares

e anti-inflamatórios.

CuRiOsiDaDEsCuRiOsiDaDEsCuRiOsiDaDEs

altas.  É importante saber que esses

remédios não devem ser utilizados por

qualquer pessoa, já que os seus

componentes podem causar aumento

da pressão arterial, aumento da pressão

intraocular, piorando o glaucoma em

pacientes que já apresentam essa

condição, além de interferir também

nos batimentos cardíacos.

DADOS IMPORTANTES

Em todo mundo, 50% dos

pacientes tomam remédios

de forma incorreta (OMS);

Dos óbitos por intoxicação no

Brasil, 25% são causados por

intoxicação medicamentosa

(SINITOX, 2017).
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O farmacêutico está presente em todas as farmácias e drogarias e está

apto a orientar sobre o uso de medicamentos. Não dê bobeira tomando

algo que poderá te fazer mal! Procure por ajuda e viva bem!

Portanto, mesmo que os sintomas te incomodem e seja difícil

conseguir atendimento médico todas as vezes que surgir algum

incômodo na saúde, evite tomar medicamentos por conta própria

ou porque alguém te indicou.

www.ufsj.edu.br/nepefac @nepefac Nepefac
http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/577185

Núcleo de Ensino e Pesquisa em Farmácia Clínica (NEPeFaC)

Laboratório de Farmácia Social Gerencial e Clínica | Rua Sebastião Gonçalves Coelho, nº 400 - Bairro Chanadour - Divinópolis, MG

PARA NÓS, CADA PESSOA IMPORTA!

O farmacêutico é um importante profissional de saúde, capacitado

para informar a população sobre os potenciais riscos do uso incorreto

de medicamentos. Ele também pode ajudar a identificar se os objetivos

terapêuticos esperados estão sendo alcançados, contribuindo para 

otimizar a efetividade do tratamento. Muita das vezes, ele é o último profissional

a entrar em contato com o paciente antes do início do tratamento, portanto, seu

papel social torna-se essencial.
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